
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
 
 
Cada uma das famílias é chamada a ser na sua paróquia «guia de esperança», ou seja, a exercer a 

missão de anunciar este ano jubilar que estamos a viver.  

O Patriarca de Lisboa no final da sua carta Pastoral «Dai razões da vossa esperança» afirma que «se 

a esperança Se fez carne, então, podemos dirigirmo-nos com confiança à Virgem Maria, pedindo 

que nos dê esperança. Nas suas entranhas concebeu a carne do Filho de Deus e acompanhou-O 

em toda a sua vida. Quando Jesus disse ao discípulo: «Eis a tua mãe» (Jo 19,27), estava também a 

dizer-lhe: Eis a tua mãe da esperança. Em Maria, o povo crente encontra o refúgio que conduz a 

Deus e, por isso, pode invocá-la como Estrela da esperança » (nº 26).  

Neste mês de maio, convidamos cada família a motivar os fiéis da sua paróquia/comunidade para a 

oração do rosário com meditações preparadas por quatro Congregações Religiosas Femininas 

presentes no Patriarcado de Lisboa: Aliança de Santa Maria, Escravas do Sagrado Coração de Jesus, 

Irmãs da Ordem de Santa Clara de Assis (Clarissas da Estrela) e Servas de Nossa Senhora de 

Fátima.  

Propomos que a oração se realize de forma comunitária — nas igrejas, capelas, grupos paroquiais, 

movimentos ou em família — como expressão da comunhão e do desejo de sermos, juntos, 

peregrinos de esperança. 

Durante este mês, em cada oração do rosário, as comunidades são convidadas a incluir, a intenção 

pelo Dia Jubilar Diocesano "Vem Ver", que vai acontecer no próximo dia 31 de maio, para que 

seja um verdadeiro momento de encontro, renovação e missão para todo o Patriarcado de Lisboa. 

 



 

 

 

MISTÉRIOS GLORIOSOS 
 
 
 
1º mistério | A Ressurreição de Jesus 

“Pedro saiu com o outro discípulo e foram ao sepulcro. Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão. Entrou 

também o outro discípulo, viu e acreditou, pois, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus 

deveria ressuscitar dos mortos.” ( Jo 20,3.6. 8-9) 

 

A procura de Deus, representada pela corrida de Pedro e do discípulo amado até ao sepulcro, 

mostra-nos a dinâmica da nossa vida espiritual. Estamos em constante movimento entre a procura 

e a esperança: procuramos aquele que o nosso Coração ama, com a certeza de que “a esperança 

não engana” (Rm 5, 5).  É Ele, o Senhor, que sacia a nossa sede de infinito.  
 

2º mistério | A Ascensão de Jesus ao Céu 

 “Então, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi arrebatado ao Céu e sentou-se à direita de Deus.  

Eles, partindo, foram pregar por toda a parte; o Senhor cooperava com eles, confirmando a Palavra com os sinais 

que a acompanhavam.” (Mc 16,19-20) 

 

Ao verem Jesus subir ao Céu, os discípulos recebem a certeza de que lá encontrarão de novo e de 

forma ainda mais plena o Mestre, o Amigo que tanto amavam. Sabemos que essa Amizade com 

Cristo, que tem o seu cume no Céu que esperamos, começa já nesta vida. 

Rezemos, para que também a nossa felicidade esteja assente na amizade com Jesus.  Que nada nos 

separe do seu amor, que seja esta a coluna forte de toda a nossa existência!  

 

3º mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os apóstolos 

“E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais 

Maria, mãe de Jesus .... 

Viram aparecer umas línguas, á maneira de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles.” (Act 

1,14.2,3.4) 

 

Somos todos um só corpo em Cristo, e como um só corpo, somos chamados a ter os mesmo 

sentimentos de Jesus. Ter os mesmos sentimentos de Jesus implica que lhe abramos o coração. 

Este mistério do Pentecostes é um exercício de abertura do coração à graça.  

Quando nos sentirmos com medo do futuro, relembremos este mistério e o medo em que estavam 

os discípulos. Após a oração e a descida do Espírito Santo, deu-se uma mudança total nas suas 



 

 

vidas, o medo desapareceu e deu lugar à coragem que provém de Deus. Sejamos também nós 

capazes de deixar o Espírito agir em nós. 

 

4º mistério | A Assunção de Nossa Senhora ao Céu 

“Enquanto Jesus falava à multidão, uma mulher levantou a voz no meio da multidão e disse: «Feliz Aquela que Te 

trouxe no seu ventre e Te amamentou ao seu peito». Mas Jesus respondeu: «Mais felizes são os que ouvem a palavra 

de Deus e a põem em prática.” (Lc 11, 27-28) 

 

A virgem Maria é a mulher da Palavra de Deus, é Ela que nos ensina a felicidade que parte da 

escuta atenta da voz do Senhor. Quando escutar a voz do Senhor é difícil, por entre a confusão das 

vozes do mundo, lembremo-nos de Nossa Senhora, Ela mantém-se concentrada na voz do seu 

Filho, na voz e na vontade do seu Deus.  

A Assunção é o “sinal” desta total entrega ao Senhor. A Virgem Maria, inaugura a união total com 

Cristo que viveremos na eternidade. Essa é a nossa grande esperança.  

 

5ª  mistério | A Coroação de Nossa Senhora como Rainha do Céu e da Terra 

“Bendita sejas, minha filha, pelo Deus Altíssimo, mais do que todas as mulheres da terra; e bendito seja o Senhor 

nosso Deus, criador do céu e da terra. Ele enalteceu de tal forma o teu nome que nunca mais deixarão os homens de 

celebrar os teus louvores e recordarão eternamente o poder de Deus.” ( Jdt 13, 18.19) 

 

A beleza deste mistério reside, não nas joias e no esplendor da coroa de Nossa Senhora, mas no 

facto de que o essencial da sua vida é o Senhor. Desde o seu primeiro sim à vontade do Senhor, 

Nossa Senhora é para nós modelo de entrega, de verdade e humildade. Com ela aprendemos a 

relacionarmo-nos com Jesus, como nas horas de Nazaré, aprendemos a ter o menino nos braços e 

a estar de pé aos pés da Cruz. 

  



 

 

 

MISTÉRIOS GOZOSOS 
 
 
1º mistério | A Anunciação do Anjo a Maria 
 
“Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem 
desposada com um homem chamado José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. Ao entrar em casa dela, 
o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.» Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria 
de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. 
Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. O Espírito Santo virá sobre ti e a 
força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de 
Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam 
estéril, porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a 
tua palavra.»” (Lc 2,26-31.35-38) 
 
Deus é esperança, e tem sobre cada um de nós um olhar e um desígnio de esperança. Por isso, 
decide encarnar e tomar a nossa condição frágil para nos resgatar e levar a mais - à sua condição 
divina. Na sua misericórdia infinita, Deus «pode fazer em nós mais do que possamos pedir ou 
imaginar» (Ef 3,20). Quando centramos o coração nEle e nos abrimos docilmente à sua vontade, a 
esperança floresce.  
Assim fez Maria. Perante o anúncio do Anjo, Maria dá o seu coração a Deus e acolhe em total 
disponibilidade o seu plano de salvação. Pelo seu «sim», tecido de confiança e abandono em Deus, 
ela acolhe e gera a esperança, para si e para toda a humanidade.  
 
Neste mistério peçamos a graça de um coração dócil a Deus e à sua vontade, para que possamos 
ser como Maria, geradores de esperança. 

 
2º mistério | A visita de Maria a sua prima Isabel 
 
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou 
em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no 
seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Então, erguendo a voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre. E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Pois, logo que chegou 
aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no meu seio. Feliz de ti que acreditaste, porque se vai 
cumprir tudo o que te foi dito da parte do Senhor.»” (Lc 2,39-45) 
 
Na bula do Ano Santo, diz o Papa Francisco: «As obras de misericórdia são também obras de 
esperança, que despertam nos corações sentimentos de gratidão» (Papa Francisco, Spes non confundir, 
11). É próprio da misericórdia doar-se, materializando-se em gestos de bondade que produzam 
vida e alegria. Deste modo, a bondade e a misericórdia geram sempre esperança, porque dão-lhe 
concretude. 
Assim fez Maria, saindo de Nazaré e dirigindo-se para a montanha, a casa de Isabel, sua parente 
que se encontrava grávida. 



 

 

 
Neste mistério peçamos a graça de um amor ousado e generoso que nos leve a sair das nossas  
zonas de conforto para concretizar a esperança junto de quem vive na solidão, em luta diante das 
dificuldades, no desespero ou no desânimo. 
 

 
3º mistério | O nascimento de Jesus em Belém 
 
“Também José, deixando a cidade de Nazaré, na Galileia, subiu até à Judeia, à cidade de David, chamada Belém, 
por ser da casa e linhagem de David, a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que se encontrava grávida. E, 
quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar para eles na hospedaria. Na mesma região encontravam-
se uns pastores que pernoitavam nos campos, guardando os seus rebanhos durante a noite. Um anjo do Senhor 
apareceu-lhes, e a glória do Senhor refulgiu em volta deles; e tiveram muito medo. O anjo disse-lhes: «Não temais, 
pois anuncio-vos uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de David, nasceu-vos um 
Salvador, que é o Messias Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um menino envolto em panos e deitado 
numa manjedoura».” (Lc 2,4-12) 
 
Jesus, o Filho de Deus, sendo rico, Se fez pobre por nós, para nos enriquecer com a sua pobreza 
(cf. 2 Cor 8,9). Sendo Senhor, nasce como servo, pequeno e mendigo, fora da cidade, recostado 
numa manjedoura, próximo dos pobres e marginalizados. Os pastores - incluídos nestes últimos e 
pequenos da sociedade - são os primeiros a receber o anúncio do seu nascimento e a visitá-lo. É, 
antes de mais, para estes que Deus nasce segundo a carne para dar esperança. «A decisão de Deus é 
ousada: ele fez-se carne precisamente ali onde tantas vezes nos envergonhamos; ele entra na nossa 
vergonha, para se tornar nosso irmão, para partilhar o caminho da vida.» (Papa Francisco, Homilia 
3 de janeiro de 2021).  
 
Neste mistério peçamos a graça da humildade, que nos torna reconhecidos pelos dons de Deus, e 
próximos dos que vivem nas periferias existenciais da humanidade. 
 

4º mistério | A apresentação de Jesus no Templo  
 
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o 
apresentarem ao Senhor. Simeão tomou-o nos braços e bendisse a Deus, dizendo: «Agora, Senhor, segundo a tua 
palavra, deixarás ir em paz o teu servo, porque meus olhos viram a Salvação que ofereceste a todos os povos, Luz 
para se revelar às nações e glória de Israel, teu povo.» Seu pai e sua mãe estavam admirados com o que se dizia dele. 
Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: «Este menino está aqui para queda e ressurgimento de muitos em 
Israel e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua alma.»” (Lc 2, 22.28-35) 
 
Jesus é a Luz do mundo, a Salvação e a esperança que o Pai oferece à humanidade que Ele ama. 
Assim o profetiza Simeão quando Jesus é apresentado no Templo. Mas a profecia só se realiza por 
meio do sacrifício. Para nos salvar e ser a esperança da humanidade, Jesus oferecer-se-á a si próprio 
por amor como vítima do sacrifício que nos resgata. «É assim que Deus demonstra o seu amor 
para connosco: quando ainda éramos pecadores é que Cristo morreu por nós. Se, de facto, quando 
éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, com muito mais 



 

 

razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos pela sua vida» (Rm5, 8.10). 
Neste mistério peçamos a graça da conversão, para nos voltarmos inteiramente para Cristo, nossa 
Esperança, e de nos oferecermos a Ele para colaborar na sua obra redentora em favor da 
humanidade. 
 

5º mistério | A perda e reencontro de Jesus entre os doutores 
 
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele chegou aos doze anos, subiram  
até lá, segundo o costume da festa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o menino ficou em Jerusalém, sem que 
os pais o soubessem. Três dias depois, encontraram-no no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes 
perguntas. Ao vê-lo, ficaram assombrados e sua mãe disse-lhe: «Filho, porque nos fizeste isto? Olha que teu pai e eu 
andávamos aflitos à tua procura!» Ele respondeu-lhes: «Porque me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa 
de meu Pai?».” (Lc 2, 41-43.48-49) 
 
«Em virtude da esperança na qual fomos salvos, vendo passar o tempo, temos a certeza que a 
história da humanidade e a de cada um de nós não correm para uma meta sem saída nem para um 
abismo escuro, mas estão orientadas para o encontro com o Senhor da glória» (Papa Francisco, 
Spes non confundir, 19). Cristo é o rosto da misericórdia do Pai; nele está a vida eterna no amor que 
jamais nos abandona nem desilude. 
 
Neste mistério peçamos a graça da fé e da esperança na vida eterna que Deus é e nos prepara, e 
para confiar no seu amor, sobretudo nos momentos escuros e sombrios da vida. Supliquemos por 
quantos vivem sem se saberem infinitamente amados por Deus e sem perspetiva de eternidade. 



 

 

 

MISTÉRIOS DOLOROSOS 
 
 
1º mistério |A agonia de Jesus no Horto das Oliveiras 
 
“A Minha alma está numa tristeza de morte. Fica aqui e vigia comigo.” (Mt 26, 38).  
 
Que mais pode desejar o teu coração, se Jesus está aqui contigo? Permanece amorosamente ao lado 
de Jesus, protege-O no teu regaço, acompanha-O na solidão, recolhe as Suas lágrimas, guarda-O 
no teu coração. Nada mais desejes, nada mais queiras, nada mais te agrade e deleite, senão Ele. E 
ama com todo o teu coração Aquele que Se entregou por ti. 
 
A esperança lembra-nos que só pelas nossas forças não somos capazes de corresponder 
plenamente à vocação de Deus para nós: «Quando Deus Se revela e chama o homem, este não 
pode responder plenamente ao amor divino pelas suas próprias forças. Deve esperar que Deus lhe 
dará a capacidade de, por sua vez, O amar e de agir» (cf. Carta Pastoral do Patriarca de Lisboa, Ano 
Santo da Esperança). 
 
 
2º mistério |A flagelação de Jesus 
 
“E, saindo para fora, chorou amargamente.” (Lc 22, 62) 
 
De olhos amorosamente fixos em Jesus, contempla o mais belo dos filhos dos homens, que Se 
transforma, para tua salvação, no mais desprezível dos mortais. Contempla-O no meio dos maiores 
sofrimentos, golpeado e açoitado em todo o corpo. Deixa que os Seus olhos se fixem em ti.   
 
O encontro com Cristo cura, consola, renova e fortalece. Todos precisamos de alguém que nos 
olhe e acolha com esperança. Deste modo, a esperança estimula a fé e fá-la crescer. Importa ativar 
o sentido da esperança nos acontecimentos do dia a dia – seja na saúde ou na doença, nas alegrias e 
nas tristezas –, de forma que desejemos «o Reino dos céus e a vida eterna como nossa felicidade, 
pondo toda a nossa confiança nas promessas de Cristo e apoiando-nos, não nas nossas forças, mas 
no socorro da graça do Espírito Santo» (cf. Carta Pastoral do Patriarca de Lisboa, Ano Santo da 
Esperança). 

 
 
3º mistério |A coroação de espinhos 
 
“Entrelaçaram uma coroa de espinhos e cravaram-lha na cabeça.” (Jo 19, 2) 
 
Quem és Tu, dulcíssimo Deus e Senhor meu? Quem sou eu, desprezível verme da terra e servo 
inútil? Que posso eu oferecer à Tua Majestade? Ao Rei eterno que nem os Céus puderam conter? 
Procura no teu coração e oferece-Lhe o que aí encontrares. O que tens tu para Lhe oferecer? 



 

 

 
O ser humano é capaz de encontrar sempre uma centelha de esperança. Quer as luzes, quer as 
sombras que encontras na tua realidade atual mostram a oportunidade e a necessidade de 
aprofundares a vivência da esperança cristã. A esperança cultiva a abertura radical a uma vida 
totalmente confiada nas mãos de Deus. E a vontade de Deus é o Amor (cf. Carta Pastoral do 
Patriarca de Lisboa, Ano Santo da Esperança). 

 
 
4º mistério |Jesus carrega a Cruz para o Calvário 
 
“Jesus, levando a Cruz às costas, saiu para o Gólgota.” (Jo 19, 17) 
 
No atravessar do abandono, da solidão e da morte, acompanha Jesus na dolorosa Via Sacra do 
Mundo. Em silêncio atravessa a Paixão, a dor do rasgar da Alma, da ferida que sangra oculta no 
Coração.  
 
«Precisamos muito da esperança nesta época que parece obscura, na qual às vezes nos sentimos 
perdidos diante do mal e da violência que nos circundam, perante a dor de tantos nossos irmãos. É 
necessária a esperança! Sentimo-nos confusos e até um pouco desanimados, porque nos 
descobrimos impotentes e temos a impressão que esta obscuridade nunca acaba. 
 
Mas, para o cristão viver a esperança significa ter a certeza de estar a caminho com Cristo rumo ao 
Pai que nos espera. A esperança nunca está parada, a esperança está sempre a caminho e leva-nos a 
caminhar (cf. Carta Pastoral do Patriarca de Lisboa, Ano Santo da Esperança). 
 
 
5º mistério | A crucifixão e morte de Jesus 
 
“E, inclinando a cabeça, expirou.” (Jo 19, 30) 
 
Como Nosso Senhor, por amor, na solidão da noite, entrega-te. Dá a vida, toda a vida, por amor. 
Deixa que o teu coração se inflame de um amor cada vez mais forte, de todo o ardor do desejo, do 
profundo Amor, ó Alma do Rei Celeste.  
 
Embora ferido pelo pecado, este mundo foi libertado pela Cruz e Ressurreição de Cristo, e essa 
certeza é geradora de uma esperança firme que nenhuma adversidade poderá jamais abafar: Cristo 
é a esperança. Cristo, em nós, é a esperança da Humanidade. 
 
Esta passagem da morte à vida, do pecado à graça, é o ritmo e o estilo da esperança autenticamente 
cristã (cf. Carta Pastoral do Patriarca de Lisboa, Ano Santo da Esperança). 

 

  



 

 

MISTÉRIOS LUMINOSOS 
 
1º mistério | Batismo de Jesus no rio Jordão 
 
“Uma vez batizado, Jesus saiu da água e eis que se rasgaram os céus, e viu o Espírito de Deus descer como uma 
pomba e vir sobre Ele.  Uma voz vinda do Céu dizia: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus todo o meu 
agrado.” (Mt 3,16-17). 
 
“A vida de Jesus manifesta-se na nossa vida de fé, que começa com o Batismo, desenvolve-se na 
docilidade à graça de Deus e é por isso animada pela esperança, sempre renovada e tornada 
inabalável pela ação do Espírito Santo” (Spes non confundit, Papa Francisco). 
Como peregrinos da esperança, peçamos aos Senhor a graça de viver como filhos e filhas muito 
amados(as) de Deus e membros da Igreja peregrina que caminha com esperança e confiança. 
 

2º mistério | Milagre de Jesus nas Bodas de Caná 
 
“Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram 
convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: "Eles já não têm vinho". 
Respondeu-lhe Jesus: "Mulher, que temos nós a ver com isso? A minha hora ainda não chegou". Disse, então, sua 
mãe aos serventes: "Fazei o que ele vos disser"”. (Jo 2, 1-5) 
 
“A esperança encontra, na Mãe de Deus, a sua testemunha mais elevada. N’Ela vemos como a 
esperança não é um efémero otimismo, mas dom de graça no realismo da vida.” (Spes non 
confundit, Papa Francisco) 
Como peregrinos da esperança, peçamos ao Senhor a graça de escutar e seguir a voz do Senhor, 
mesmo quando o caminho parece não ter saída. Que, como Maria, sejamos sinal de alegria e 
confiança, levando esperança a quem vive momentos de “falta de vinho” nas suas vidas.  
 

3º mistério | Anúncio do Reino de Deus 
 
“Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho.” (Mc 1, 15) 
 
Somos convidados a anunciar um Reino de paz, justiça e amor, a sermos testemunhas vivas do 
Evangelho, sem medo de semear esperança onde há desespero, fé onde há dúvida, e amor onde há 
indiferença. 
Como peregrinos da esperança, peçamos aos Senhor que este ano Jubilar seja “um momento de 
encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus”, «porta» de salvação (cf. Jo 10, 7.9) e «nossa 
esperança» (1 Tm 1, 1). 
 

4º mistério | Transfiguração de Jesus 
“Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e seu irmão João, e levou-os, só a eles, a um alto monte.  
Transfigurou-se diante deles: o seu rosto resplandeceu como o Sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz.” 
(Mt 17, 1-2). 
 



 

 

Na montanha, Jesus revela a Sua glória aos discípulos para os fortalecer na fé. Jesus também se 
transfigura na nossa vida, enchendo-nos da “esperança que não engana, porque o amor de Deus 
foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado» (Rm 5, 1-2.5).  
Como peregrinos da esperança, peçamos ao Senhor momentos de luz que nos renovem e 
fortaleçam no caminho. Que estes momentos nos levem a procurar a presença de Deus na oração, 
na Palavra e na Eucaristia, transfigurando o nosso olhar para ver com os olhos da fé. 
 

5º mistério | Instituição da Eucaristia 
 
“Durante a refeição, Jesus tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: "Tomai e comei, isto é 
meu corpo".” (Mt 26, 26) 
 
A esperança nasce do amor que brota do Coração de Jesus, Ele que se entrega por cada um de nós 
no pão que se parte e no vinho que se derrama. A Eucaristia é alimento para a nossa peregrinação, 
fonte de comunhão e esperança. 
Como peregrinos da esperança, peçamos ao Senhor que vivamos cada Eucaristia como encontro 
transformador com Cristo, comprometendo-nos a levar esse amor ao mundo, especialmente aos 
mais frágeis e esquecidos. 

 
 


